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ta, barbeiro e c&bellolpirn, rua do 'ommercio nos 
baixos do sobbrado de José Gcribelo & Irmão. 2-4 
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• itio, muito perto desta cidade. 4—4 
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Pariz, \ de Agosto de 1880. \ 

A folha otfictai acaba de publicar o ro-1 
sultado das eleições que se efFectuarão no1 

dia 1 do corrente na França inteira para oi 
renovamento trienal dos conselhos gerae.s j 
(assembléa provincial). 

Os republicanos goi riura-
pharão estRfindosamenta os minis- j 
tros oue í latos forão oi oi tos. 

E m Toulouse, o sr. I I 
do int i 
lista i 
tos, em 
5.000 s 

Os republicano ados (centro es
querdo) também soffrerão derrota sen.sivel: 
vario,s d entre elles, entre os quaes o gene-

lianzy não forão eleitos. Os bona-
partistas perderão muitas cadeiras. 

QLHE7ZU DA Wllllí 

E m Ajaceio, na Corsega, os eleitores le
va rão o desacato ao ponto de d-arera u m 
nnraero de votos muito'mesquinho ao prin 
cipe Jeronymo Napoleão, representante of-
íicial da dymnastia napoleonica. Portanto 
os republicanos governantes forão os úni
cos vencedores. Vencerão 900 eleições e 
ganhão 243 cadeiras. Já possuião maioria 
em 55 departamentos; agora possuem em 66 

Assim "pois, os eleitores approvão o pro
ceder do governo co:itraNos Jesuítas e a fa
vor dos comraunistas. E não julgue o lei
tor que, nas eleições francezas, exija o go
verno ou seja elle capaz de impor candida
tos seos. As eleições são livres, absoluta 
e completamente livres. 

candidatura official seria incapaz de 
triumphar contn a vontade da maioria. Já 
vimos aqui u m presidente do conselho de 
ministros, o sr. Butfet, lá se vão5annos, 
ser derrotado em 3 collegios eleitoraes, e 

íchar ura único collegio para o ole-
era quanto o ministro de negooios es-

;ue era o duque Desoazes, era 
i n u m collegio obscuro do interior e 

via a sua eleição annullada, sem conseguir 
jamais uma cadeira em qualquer cUs ca

is. 
Das eleições de domingo passado depre-
'•""-se que o governo, apezar de seos er

ros e do seo illeberahsmo em ceras ques-
es-tá difinitivaraente senhor do paiz, 

e que o suffragio universal abandona os e-
ímonos da coramuna, e os conservado-
raonarchicos de todas as cores. 

O presidente da republica parto no dia 8 
para Ühorbur, atira de visitar 

i • indo comsigo os pre-
luas oiinaras e 4 ministros. 
a Franga continua prospera 

o socegada, não se ia o raesrao aa Grã-Bre-
tenha. As tropas ingl9zas. capitaneadas 
pelo general Burrow, soffrerão uma seria 
derrota no Afghani-*tan, e os vencedores 
cercão 03 destroços do exercito britannico 

i «ação destruil-o. De Londres e Cal-

icutá seguem reforços para reparar esse ino! 
pinado desastre. A Inglaterra, vendo 
jgmentar o dedcit de seo orçamento sem pro 
veito, está decidida a fazer ponto, abando
nando o seo sonho de longínqnas conquis
tas. Sr. Barthe Fróro, governador do ca
bo da Boa-Ssperanot, que fora causa da l ornando por epigraphe dostas unhas, 
guerra cora os Zulus, acaba de ser dimitti- cujo -monto é somente propugoar pelos. 
do,e a Inglaterra cessa alli su-s conquistas (interesses do município, o titulo acima, 

ínstpuccão Publica 

Carlos Gomes 

Não será, nem romanesco sci^ntifico, e 
nem philosophico o folhetim de hoja 

A* ser romântico, logo >* leitores dirão : 
• ura conjuncto do phras»- ou menos 
bonitas, *>?t exclamarão antes de o ter li
do : ó poesia ! 

Poesia ! .là tivestes tua epocha de flores, 
tm que u m mavioso C. de Abreu arroba
do em tuas azas, legou à litteratura ver
dadeiras paginas de ouro, onde sellou cora 
doridos earra «s as pungentes estropb 
suas Primaveras ; um G. Dias, Castro Al
ves, Gonzaga, Alvares de Azevedo, Virel-
la e outros, cujos nomflís voão por sobre 
as camadas do olvido e chegão até nossos 
dias, lembrando nos que nesta epocha de 
indifferentismo, não dave ella perder o seu 
brilho, a sua luz eterna. 

Político? - 0 — 
Scientifico, bera que o poderia sor, raas 

talvez algum le vós. lançasse incontinen-
te o jornal, exclamando: "na que no? 
vem fallar da historia r.aiunl. Ia ph 
e chymica e as suas auxiliares diferen
tes ? Para que ma th 
phia, ge 
botânica 
comprehenderáõ os 
das descobertas dessas acieaci is ? 
qu« ressucit ir opernico, Ptolomau. Heps 
chel. K>;,ler, O ' 
deí-conhe«emos os seus systhemas e 
leis estabellecidas, quando deveis apregoar 
instrucção sobre todas as clas-es para que 
o povo possa conhecer as vantagens que 
lhe sAo destinadas. 

Philosophico o folhetim ? Ainda peior. 

Desenvolver os grandes systhemas das 
differentos eschólas da vasta sciencia, oce
ano, onie os mergulhadores mais intrépi
dos tem naufragado, sem poder alcançar 
a praia salvadora, sossobrando aos emba
tes das ondas encapelladas ? 

Faliar sobre o Aristóteles ? O arauto 
qut corria com a bandeira do sensualismo 
tremulando por entre as multidões ébrias 
de prazer ! 

Sobre Platão? A alma pura, o espirito 
profundo, que levantara o pavilhão do es-
pintiíalismo, ondeando manso aos bafejes 
da razão ! 

De ura Sócrates, impondo silencio a» so-
phistas, proclamando — Deus, espirituali
dade e iraraortalidade da alraa ? 

De Aristobulos e Philo, abraçando o 
mystícisrao ? 

Pois, si nem de leve podemos conhecer 
outras sciencias, muito monos a Philoso-
phia que é a sciencia mão o que se rela
ciona cora todas as outras; na qu il ura 
Leibnitz, o mais sábio do seu secu'o, ma
nifestou os seus vastos conhecimentos de 
profunda reflexão ; u m Darwin o sernea-
nismo ; Búchner o raaterialismo ; Littré e 
Augusto Corafee o positivismo, collossaes 
gigantes que revolucionão o mundo civi-
lisado. 

Fallar, enrlm, de todos esses patriar-
ch is dos conhecimentos humanos, quando 
não podemos avaliar os ariojos de suas 
doutrina 

E o que nos falta? Instrucção e muita. 
aos. leitor, de elevar bem al-

pedindo essa luz 
ri .zeja, para que possamos com ella. 

' prescrutar os recessos da própria nature-
transpor os abysmos da ignorância, 

galgar os cimos desconhecidos que a in-
telligencia nos crea, singrar o oceano da 
duvida e dar à imaginação a faculdade 
i que tem de formar objectos quando raes-
jmo" não correspondem era realidades. tru>}ão, e:sa 

Demais, comprehende-sa semelhante re
serva. A maioria liberal nas câmaras è 
u m a maioria indisciplinada e sem cohe-
são, e o ministério vai ver-se agora der
rotado na câmara dos lords, que oão quer 
votar a lei concedendo indcmnisações aos 
rendeiros irlandezes que forão expulsos 
das terras alugada* cujas rendas não pa
garão aos proprietários. Por cima de tudo 
isso. veio a moléstia improvisada do Snr, 
Gladstone, pr complicar a 
situação. O sr: «• I 'nno- o 
em tão pro 
sempre gravos »rra ínte-ia ficou 
comraovida ao saber qne o em;nente Fsta-
dista achava-se era perigo Foi ura.i explo
são de sympathia, espontânea e va^ta. 

As ultimas noticia"- nos fazem esperar 
que o ministro liboral ficará restabelecido 
em breve. 

A questão do Oriente esta atravessando 
ura período agudo. A Turquia tendo 
sado obedecer às estipulações impostas da 
Europa relativamente ao \l i 
Grécia, acabão as potências de dirigir-lhe 
ura ullimatum, aíim de que executo taes 
estipulações na parte que dizem respeito 
ao Nlontenegro, doutro rio pra^a de 3 se
manas Para quem conhece a h.ibil, 
rios diplomatas tur fácil conjecturar 
que hão do ainda qualquer meio de pro-
crastisarem as negociações contando com 
as divisões e rivalidades existentes entre 
as grandes potências, que são França, Itá
lia, Grã Bretanha, Rússia, Império austro-
hungaro e Allemanh i 
fonte ia ixb i i iuma-
nidade, ainda nãi Ia na de
vida consideraçá ^íelles que d' vem 
«spalhal-a, alargando a sna sphera, dif-
fundrndo a por todas as classes, porém no 
seu me-amo caminhar lento, i lia vai pouco 
a pouco se estendendo, e um dia rasgará 
o pez^do invólucro da ignorância, resul
tando desta arte o nivelamento social. 

lí-taraos, por eraquahto, na prelusão. 
Leitore*. ;;gora sinto i i f >rças pi
ra nest-i f • 1 ;i iti n exaltar is glò 
triurnp 
nome tomei por titulo 

não ternos era vista tractar detalhadamoo-
te da instrucção : pretendemos apenv ( 
zer algumas reclamações de incontestável 
necesssidade. 

Dirigimo-nos» por isso, aos poderes c 
petentes, que podem remedial-as. 

Dizermos que a instrucção é o objectivo 
principal do povo brasileiro e que ó ura de>3 
raaia importantes ramos do serviço publica 
seria repetirmos o que todo o mundo tem 
dito por meio da imprensa. 

.'ouhecida corno está, esta verdade, olla, 
no entanto, tem sido olhada com indiffe-
rentisrao por aquelles que muita cousa po
diam fazer era prol do seu desenvolvimento 

povo, o pobre povo, que vivo sobre-
c trregado do pesados e vexatórios impostos, 
1 at.; di:ficaldaJ-as pira dar 
uma educação regular a< * seus filhos. 

Entende o ̂  iue creando ca 
ras e provendo-as, tem lhe Io ura 

ride serviço ; mas não lembra-se qu«* os 
não tendo casas apropriadas, 

conforme recomminda a hygieue, moveis 
e utencis indispensáveis, nJo pn4ora rogu-
larmento coraprir cora os devores inheren-
tes ao seu cargo, porque tudo lhes falta. 

bestas condicçõos acha-se a escola do 
io. regida pelo zeloso professor sr. Elias 

Galvão, que, por mais. d'nma vez. tem so
licitado providencias das auetoridades com
petentes. 

E, apezar de suas reclamações serem 
justas, parece-nos que ellas tora sido lanç 
das à margem do esquecimento, *lo pouco 
caso. 
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escreverão sobro o Olona, o que poderá fa
zer u m seu obscuro admirador, senão te
cer u m a humilde coroa do louros, paraj 
circumdar a fronte tantas vezes lanrea Ia 
desse gênio, que o Brazil estremecido hü 
pouco acabou de receber era seus braços, 
após tantos annos de ausência, em que es
sa cabeça inspirada buscava souranceira 
no céu caliginoso do impossível as rniis 
sublimadas harmonias reveladas no Qn-
rany, Fosca, Sair/dor Rosa, cujas m 
dias ainda repercutem vertiginosas pelo 
ambiente de Milão e por entre as bron 
colurnnas do the-atro Scila. 

O que mais poderei acerescentar, si ain
da nos chegão aos ouvidos os transpor 

Fallar de Carlos Gomes, ê faliar Ia rau- j r\Ki júbilo com que saudarão-no quando 
• BahLano e Io de fl 

A m u ica que é traí nit*ri-íl das 
paixões, do.i transportes, do eathusiasrao, 
de tudo que bite nj palpitar do oração, 
de tudo que reílecte n̂ alra i. 

Os grandes muNicos es em câ la 
nota o riso e a Ia dor e a alegria, 

e por entre os estrepitosrn urrahs de r 
zigo da população que o cercava pelas. 
ruas. 

Quanta gaatidão no coração de 
Gora es ! 

, ainda não é tudi. Rio de Janeira •• '" - • -n - — - - o ' i '>as, illll'1,1 [i;iu B luri i, ivi" • 10 o a. u o, i .-

uma illusão de mais ou um snuh tmbem delirou, e no seu festival alvorizo 
Q03- i abrou-se, ataviou se com os seus ri-

Bellini escreve, e os seus can | l03 e transpirou jubiiosa, rece-
cém saudados pungidas de ura so , eatre ruidosas ondas de povo, o 
cordado. piem a terra natal 

/mini chara, e c^ai elle -,ta ivolhejáos | rarosos eespora-
sua rabeca, fazendo-a soluçar debaixo do 0 a a c i o s a 0 cheia de saudades. seu arco mavioso. Suas cordas parec^ [ue 
se estallão, como se estai Ia de dor o co
ração comprimido 
so da memória de su 

Doilizetti, abraçando . •'ura beijo 
11 ura 

i 

Sim ! Exulta-te pátria. Prepara-te 
porque • is«colebrisa'do com-

íor. Otloren Ui lh ' m tis louros, ale 
dos colhido jt por íntre os enthusiasmad >s 
applauso^. porque rvll* ó vossa gloria : — 
dai-lhe tarabein gloi i ts ! 

D'aiui j» seu,' nos b itor o teu 
. em teus braços, e no 

Io ajuntai também as si 
ceras F is que vos envio neste singa-

do musu jue i0 6scripto e a humilde coroa que, sobre-
á noite, sor. i or p o s U a tantas ontras, provará tambeun 

ralho lançado pelas aura que não somos inditferentes a tua justa 
Demais, antes o vulto raigistoso de -aiegriai 

Carlos Gomes, cuja n astrellas ruti
lantes do prove: dal ; .• .i U L-t.iVu, j < o { SAIMIR^-. 

do fogo ti I 
ai de uma r* -
desespero que s 

A 'loco illu> 
maestro. 

A alma 
se abrem á 
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crava de Viária Dias Ferraz : hydropsia. 
Joãs, de 14 mezes, filho de Antônio Paes 

Estamos informados que a imprestável sentado no Juízo ura papel em que o João,de 10 dias, filho de José Antônio de 
mobilia, dous ou três bancos, existente na mo declarava libertos 4 ftsCrHl0^ com pe- Góes e ts Deres. 
referida escola, tem sido reclamada pelo quenas prasos de prestações de serviços à Trajano.de 15 dias,f lho de Bento e Eva, [d'Oliveira e Maria Cândida Soares: dentição 
°-0D°- , jalguns herdeiros. ; escravos de José Ferraz d [Sarros. Antônio de Almeida Camargo,de 38 annos 

Insignificantes como são, os vencimentos j i Dia 9. Luiz, de 1 dias, filho de ínno casado com Gertrudes d'AImeida: sarampo. 
do professor, não lhe convém, nem pode BSaptisadoa. -De 1 de Janeiro a 29 cencio e Ferraiana, escravos de José Nova-| Joaquim Antônio de Borba, de 38 annos, 
mesmo, comprar o necessário para sua aula de Fevereiro baptisaram se os seguintes- es Portella. ' casado-com Joaquina Maria de Jesus: typho 

r. dr. inspector geral da instrucção, Dia 1. Benedicto,de 6 dias.filho de Be: j Amélia, de 13 dias fina do Pedro Ce- , 16. 'Manoel, de 30 annos, casaio 
blica compete dar as necessárias prova- nedicto Russo d'Arrivda e Mana d\Arrnda. lest.ino da Silveira • Gertrudes Leite de com Eufrosina, escravos de d. Maria d\\s-dençias. Eufrazia, de 13 dias, filha de Prudente 
, dizemos cora toda a franqueza, uma e Barbara, escravos de d. Ulympia de Sou-

vergonha para nós algumas, senão todas, 
as escolas da província, as quaes funecio-
uam era pardieiros, sachristias d 
offerecendo aos nossos olhos, prinGipalm 
te aos do estrangeiro um quadro triste e 
ate censurável e digno de lastima... 
Concluímos, pois. certos de que os recla

mos, que ora fazemos, serào attendidos. 
Esperamos. 

mm 

za Barreto. 
Dia 3. Francisco, de 6 mezes. filho de 

Evaristo de Góes Pacheco e d. Mana Be-
nedicta Pacheco. 
Dia 4. Augusto, de 14 dias, filho de Jo

sé Rodrigues de Oliveira e Maria Thereza 
de Jesus. 

Ricardo, de 10 dias, filho de Theod-

«s : encephahte. 
58 annos, casado cora 
ten. Manoel Cyrino 

le 58 an i fceiro, escravo 
da dr. Carlos Ilidro da Silva: moléstia do 

P a s s a m e n t o . — D e p o i s de uma lon
ga vida, cora 96 annos de idade, deo i 
ma ao Creador a respeitável sra. d. Fi m 
cisca Xavier da Fonseca, no dia 29 d 
próximo passado. 

Não tendo descendentes nem ascedentes 
vivos, foz o seo testamento instituindo her
deiros, damos o seo resumo : 

—Declarou ser filha dos finados capitão 
José Manoel da Fonseca e d. Josopha Ma
ria de Góes Pacheco. 

Declarou que fora casada com o tenente 
José Fiusa de Almeida, de cujo matrimônio 
teve três filhos, Antônio Fiusa de Almeida, 
d. Anna Eufrosina da Fonseca e d. Maria 
Eufrosina da Fonseca, os quaes são falle-
cidos. 

Declarou que não tendo herdeiro algum 
necessário, instituía por seos herdeiros em 
partes iguaes, Joaquim Firmino da Fonse
ca Leitão, sua filha Eudocia Guilhermina 

Quadros Aranha. 
Dia 12. José Io 9 dias, filho ! 

solteira, escrava de João Leit» de So 
Dia li. E nestina. do 9 dia-, fith 

José Cardoso dos i Maria rirabrozi-
na Fernandes. 
Maria, de l\ dias, filha de José Anlonio coração. 

dos Santos e Anna Mu ri i Dia 18. Júlio, de 2 annos, filho de Sa-
Dia 15. alexandrina, I 16 I is, filha rnuel ti rges Corrêa e Anna Theresa d'Al-

1 • i rtheus e Alexandrina, escravos de Jo meida: entero-colite. 
Cândida, escravos de d. Maria izabel de sé de Almeida .-ampaio. Maria Xavier Bueno, de àO annos,casada 
pampos. Fabiano, de 20 dias, filho de Francisco e com vlaxtmiano Xavier de Oliveira Bueno: 
Dia 5. Mariana.de 30 dias,filha le Joa Joann , escravos do cap. Bento Dias d'Al- phtisica. 

quina, solteira, escrava de Josó Custo io meida Pr Dia 20. Claudina, de 22 annos.solteira, 
jLeime. Dia 16. Maria de 17 dias filho de Fran- preta, liberta: congestão cerebral. 

Fernando de 10 dias,filho de João e Ma- cisco Xavier Bueno e Gertrudes de Souza Dia 21 Paula de 42 dias. filha de Jo-
! ria escravos do capra. Bento Dias de Al- Bueno. s e pha, solteira, escrava

:do João Baptista 
raeida IV ts. Maria, de lias filha de Fer-|Pacheco Jordão: tétano.' 
írancise- I is, ülho de José Ma- | mino dJ Mesquita e Constantin iscon > Escholastica de 3 annos filha de João Ba 

nano de Almeida | thta de Oliveira e Maria An to n ia: ver 
Joaquim, de 23 dias, filho de l«raucisoo Joaquina de 7-) annos viuva, Africana : 

Leme Cardoso e Mana Joaquina Bernarda. J quim ái s ;ta do Espi- ' hydropsia 
Manoel, de 13 dias filhote >ão de Al ilto. j Joaquina de 17 annos, casada, escrava 

moida Leite.e d. Josephina Corrêa Leite i,,[ . p r u. do commendador dr. Antônio de Queiroz 
Dia 6. Joaquira.de 22 dias, filho de Jo Ien1 i irtins de Oliveira e Francisca Mar-!Telles • typho 

^ ^ n ? 6 o S t ^ d e S a m P a i o e «^rubina tins das Dores. j Dia 93. Antônio, do 16 mezes. filho de 
Dia 21. José, de 6 dia-, 1 Francisco Antônio jDorainguos e Carolina 

nio Joaquim do Carvalho e Maria Cecília f Maria : vermes. 
da Conceição. Euclides, de 18 mezes, filho do coramen-

Maria, de 6 dias, f lha de Thereza Bap- dador Francisco Antônio Duarte o Joaqui-
tista da Candelária, solteira. na tfarja Duarte: vormts. 

Rosa, de 29 dias. fih 1 de faphalda, sol- j Dia 26. Maria, de 2 mezes, filha de Be-

Maria da Costa. 
Alexandrina, de 33 dias, filha de Gil e 

Alexandrina, escravos de Elias de Almeida 
Prado. 

Dia 7. Maria do 60 dias, filha de Feii-
cio Antônio da Silva e Maria Gertrudes de 
JerJ5?'o n • A IA A- n u 1 teira. escrava de v ntonio Galvão da Fon- [ n0dicto e Catharina, escravos do cap.Bento 
,' rlLJnTl08, I?*8, u° A >seca l > a c h ° C " - í N " de Almeida Prado: vermes. 
se lheodoro de Moraes e R.ta Bueno da Dia 2.'. Benedicto, de 22 dias. filho de 
^"va Luiz de S 1 1 Izabel de Sampaio. 

Antonia.de 5 dias, ilha de Agostinho Di- | Benedicto de raez e neio, filho <ío Julia. 

u m d'elles. 
Deixou a Ordem 3a do Carmo, 50$ 0 
Deixou 100$00'> de esm< ' 

toda a sua roupa. 
Deixou libertos os seos escravos. 
Determinou que se dissessem missas de 
' po presente e mais uma capella por sua 

alma; meia capella pelas almas de seo--fai 
lecidos filhos, e mais quatro missas pelas 
almas ou tenção das pessoas com quem te
ve negócios,e duas missas pela alma de Ce-
sario Delfino da Silva. 

Declarou que. o que vem a tocar a sua 
herdeira Eudocia não será sugeito a divi
da alguma d"ella, ou de seo marido quan
do por ventura se case. 
Nomeou seos testamenteiros, era 1" lu

gar o seo sobrinho o dr. Francisco Emyg 
dio da Fonseca Pacheco, era 2o o seo sobri
nho major José Egydio da Fonseca e em 3o 

o seo sobrinho Padre Luciano Francisco 
Pacheco. 

Este testamento foi feito era 11 de Setem
bro fie 18"5, e aberto pelo dr. Juiz da Pro-
•vedoria em 29 de Agosto de 1880. 

Nossos pêsames a seos estiraaveis paren • 
es. 

morato do Amaral e Maria Augusta! Dia 28. Ignaiia.de 2< dias, filha de Bal-
mceiçao Freire. [ duino José Rodrigues e Barbara d'üliveira. 

Dia 15. Luiz, de 12 dias, filho de Jezuij Anna de 17 dias, filh . de Antônio vic-
Pinto do Camargo o Gertrudes de Jesus, torino de vrrud , 
Benedicta, de 12 dias, filha de Francis-. Dia 29. Canuta de 40 dias,filha de lhe 

co José de Assis e Bornardma de Jesus. Irubun e Ann . do 
Josó,de 12 dias,filho de AIUO-MO Joaquim Paula Leite À> Sirns. 

de Carvalho e Maria Justina dos Santos. Pedro, de 12 d,as filho de J .ão e Cosari-
Dia 16. Thereza, de 61 dias, filha do nUi escravos de Maria izabel de Can 

Domingos, de 6 mezes, filho de João José 
Florencio e Antonia Maria : vermes. 
Dia 21. Tenente Manoel Cyrino Alves, 

de 62 annos,casado com d.Delfina Maria de 
Jesus : hydropsia. 

Dia 28. Maxímiana Antunes de Mattos, 
de 45 annoSjj/Casaila cora Antônio Joaquim 
de Oliveira : valvo. 

lnnocencio, de 48 annos, solteiro, bran
co .• phtisica. 

Dia 29. "^Luiz.receranascido,f'lho de Jo
ão Antônio da Costa o Maria Theresa d'Al-

ia. 

Francisco de Sales Lobo e Francisca Araa-
lia Michel. 

Dia 17. Camillo do 13 dias. filho dê 
Ângelo Antônio Francisco e Deolin Ia Ma
ria Joanna. 

Casa-í'.entí>.—De 1 a íl de Janeiro 
casaram-se os seguintes : 

Dia 7. Bento de Mmeida do Espirito, 
Sinto com Benodicta Maria Ia Conceição Ia0 respeitável publico e a^vos sr. redactor 

Dia 18. Theophilo, dei dias, filho de Dia 10. Luiz com Paschoa, ambos ij, j que desculpeis a nossa .petulância de tara-

SÍCCÃQ- MÍBE 
Sr. Redactor. 
Nós, abaixo assignados, pedimos venia 

Justino Antônio Rodrigues co n? 

José e Claudina, escravos do cap.Antonino bertos. 
Carlos de Camargo Teixeira. Dia 22. 

Dia 20. Anna, de 10 dias, filha de João ' Rosalina Rodrigues 
Rodrigues da Silveira e Anna Eufrosina dei Dia 31. ríoque Olympio Freire cora An-
Almeida. n a Maria Bernarda. 

Dia 21. Sergina, de 6 dias, filha de lg- Durante o raez de Fevereiro não houve 
nacio de Moraes Navarro e Brandina Joa- casamento algum. 

A j u d a n t e d o c o r r e i o . — Acaba 
L o ser nomeado para aquelle cargo o snr. 
José Narciso de Camargo Couto. 

quina da Silveira. 
Tristão, de 9 dias,filho de Tristão Maria 

no da Costa e Maria Augusta da Costa. 
Minelvina, de 15 dias, filha de Joaquim 

Antônio da Silva e Joanna Maria Marques! na, solteira, escrav i d 
da Silva. I checo Jordão : vermes 

O b i t u - T i o . — Pe 1 a 29 de Fevereiro 
sepultaram-se os segui il is . 

Dia 4. .Itîe, •< • 2U mezes.filhe •> • Joan-
La Pa 

Dia 25. Paula, de 8 dias, filha de José-' Dia 5. Gertru 0 va de 
pha, solteira, escrava de João Baptista Pa-1 Miguel,libertos do coronel Gal irasmo 
checo Jordão. 6. Ignacía de Lastro, de30anmos, 

Dia 26 Francisca. de 8 dias, filha ri- n iosé Barboza: hv 
C o m p A n h i a Ytoona.-Hnjfl t«r,i Antônio de Alim ida Pomj D. ilmacia de Barros-Fons 18 a n - [ n o m e n s (l u e t e m Por costume o*viciowda 

lugar, no escriptorio da Companhia it.ua- Camhd.i Pompeo. Ia cora Joajuira Manoel acheco ̂ embriaguez ; o que dirão os U^erneiros é 
na, as 11 horas da manhã a r< união dos Dia 27. Adriano de 8 dias,filho de Ma- da Fe n duvida, que não bebão mais. Ora, sr. 
accionistas em assemblea gor 1, para serem iria Rita de Araújo, soltei tnn 1 filho de Albino ! nisCH^ embora que façamos tenção e firme 

m querermos ura dia oecupar as colum-
nas de vosso jornal. 
Nunca foi esta a nossa'iutenção, mas, 

como somos támbeni: cidadã >s brasileiros, 
entendemos que nos será dada a vossa per 
missão para expormos o segu.nte : 

A mão,do.infortuniodescarregou sobro 
nòs para fazer com que gostemos excessi
vamente das bebidas alcoólicas, e por isso 
fieis adoradores do deus Baccho. 

Uma idèa luminosa e feliz nos veio hoje 
á mente, que é pedirmos por meio aesteuàs 
authoridades competentes, e~ ao nosso ama
do Fiscal, que ponhãoem êxecussão o art. 
de posturas da nossa'.Câmara Municipal. 
que prohibo expressamente os srs. taver-
neiros de venderem bebidas^espirituosas á 

apresentadas as contas do semestre proxi-
pio findo e approvadas as do antecedente 

I>ivi<Bon«ío.—De amanhã era diante» 
seque nos consta, será pago aos accionis 
tas da Companhia Ytuana de estrada de fer 
ro, os dividendos dos juros das suas acções : 
para esse fim jà o governo entregou ao ('re
sidente da referida Companhia a necessá
ria quantia. 

Podido—Pedem-nos a publicação do 
seguinte ; 

Francisco, de 16 lias, filha de José An- Ti. loro Almwla <- sua mulher Maria 1 ProPosito liô nur>ca mais bebermos, mas, 
tonio de Oliveira e Rita Maria do Espirito Francisca: vevm jquando passamos pela porta dessas taver-

lgn^z, de 1 anno filha de Bibiano e Joa I nas punarrandAs, logo sfíntimos a<iue]i0 tao 

quina, esc: avós de José Galvão da Silva | fff>storento perfume, que faz nosso coração 
Paes . vermes. 1 palpitar três vezes, nossa alma alegrar-se, 

Antônio José Rodrigues, de 40 anu.os,ca-1 nosso c o rl ) 0 agitar de tal modo., que e im-

Santo. 
José, de 13 dias filho de João Maciel de 

Almeida e Maria Luiza de ALueida. 
Albertina, de 8 dias, filha ee Ambrosi-

na, solteira. 
Dia 28. Joaquim, de 10 dias. filho de 

sado cora Rita da Silveira loraês : eólica. 
Antônio Cai nargo de 50 aií-

Benedicto Josó da Trindade e Jezuina Ma- nos, casado com Maria Benedicta. phtisica 
ria de Almeida. Di.i 10. Francisco, de 4 mezes, filho de 

Elizaria, de 40 dias, filha de Circula, es- lnnocencio Leite de Souza e Guilhermina 
crava de Joaquim Bernardo de Camargo. Francisca de Assis : vermes. 

Dia 29. Maria, de 22 dias, filha de lg- Dia 11. .onstantina, de 25 annos, casa-
* Consta-nos que o nosso amigo sr. Fran- nacio de Almeida Mattos e d. Anna Leite da com João escravos de Joaquim Xavier 

da Silveira : parto. 
Dia 13. Raphael, de 21 annos. filho de 

Josó Antônio da Costa e Maria Vonancia 
Gonçalves . sarampo. 

Miguel, de 1 ; meei R 1 
ia da Silveira : 

Dia 14. Ambrosina.de 26 annos.solteira 
escrava do b ira 1 I 1 ituhy : pneumonia. 

filho d • José de I 
1 ireza de Oliveira, 

fallecida : g QÍerite. 
Joaquim Feliciano de 70 annos, soltei

ro : hydropsia. 
Dia 15. Thecla, de 38 annos casada/es-

cisco do Miranda Russo, desejando fazer de Almeida 
cora muita pompa 6 brilhastismo a festa do Dia 30. Mana, de 11 dias. filha de José 
Espirito Santo, pretende fazer, no dia 8 do de Almeida Sampaio e d. Antônio Augusta 
corrente, actmjar.hado duma banda de de Alme' ipaio. 
musica, um passeio pela povoação do Sal- j Dia 31 le 18 dias.filha de Ig-
to, afim de obter algumas esmolas para bacia solteira, escrava de Gertrudes Rran-
celebração da referida festa. dina de rruda, 

Conhecendo nós os bons desejos do nov;> Dia 1 d^ Fevereiro. Luiz. de 12 dias, fi-
festeiro e a generosidade do povo ytuano, lho d.- Cordolina, solteira, escrava d 
temos certeza dequo ninguém se tornará in- José Elias Pacheco J 1 ! 
difforente ao seu justo pedido.» ! Dia h. Braz. de 3 mezes. filho 

lio Rodrigues d .rgo. 
L i b e r t o s . — Procodendo-se a inven- Dia 7. Dali de 31 dia?-, filho do 

tario dos bens de Francisco de Paula Costa. .1 danool Pacheco da Fonseca e d. 
fallecido em dias do mez passado, foi apre- Dal macia de Barros Fonseca. 

possível resistirmos e sem quer (Uaii 
accordo de nós, jà ̂ estamos den

tro da venda e então o que fazer ? 
Entramos e cantamos era côrn . 

Se a bebida é boa, 
Eu d'aqui não sahi.o ; 
Aqui mesmo eu bebo 
Aqui mesmo eu caio. 

E' quando nos diz o taverneiro : eu 
fn ̂ uez (com o ndnho do costume; ti 
os cobrinhos ? Não é assim ? 

abada esta pergunta já está o h: 
enchendo o copo; e o que fazer senf v:-
ral o ímmediatamente^com^ o fundo 
cima. 

— Aqui tem os cobres,'^volte-me o 1 
— Ora, para que hade o freguezá • le

var esse troco, é melhor tomai 
gottas mais, não é assim £ 

( Pedir pouco a quem deseja servir, 
contar-se servido, ) / 
— Pois sim, vá lá mais ohtro copínho. 

http://Trajano.de
http://Mariana.de
http://Joaquira.de
http://Antonia.de
http://Ignaiia.de
http://it.ua
http://Ambrosina.de
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»>ra, jà 1'ahi ha pouco tempo 

estamos nós â dar especttculos tristes pe

las ruas da cida le. 

Ora, perguntamos nós : Serão porven 

tura esses srs. taverneiros tão necessitados 
ou para melhor, tão reles que não possão 
passar sem os nossos magros vinténs, e se 

assim não fôr perguntamos, qual o moti

vo ume os faz assim proceder ? iando com 

isso causa i sermos enxovalhados pelos 

mole-ques, e ..m Ia para peior alguns de 
nós «jue caridosamente somos acolhidos 
em c isás de famílias honestas, onde nos 
dã" agasalho ai m do mais, ainda damosI 

tantos incomraodos cora nossas imoertínen-

! ! I 
Olhe, sr. fiscal, creia s. s., que nos fará! 

u m a grande caridade, si ura dia atoxar a 
i multa em todos esses taverneiros, sem du-
i vida alguma únicos motores de tantas de
sordens, por nos venderem essas malditas 
bebidas. Atraque-lhes snr. ti cal sem pie-

q machado da justiça. Olhe que por 

caus disto, ha bem pouco tempo ura col-

|lega nosso foi-se. Maria pequenina incen-
idiada dor dentro e por fora, morreu de 

pança inchada. Por dentro e por fora, 
digo bem por d ratro queimada pêlo liqui
do e por fora pelo kerosene. 

O Chico Velho, morreu arcado como 
ura podão ! 

Pois alem de todos estes perigos, ainda 

esses1 tav. m e rns f.izerem viver-mos em 

peccc • tu Io isto ha de ir nas 
faimados de vinténs. 

lho Quim de Parana-
| Í i S Paulo, aonde 

largarão elle a moda de um gato que não 
se quer mais em casa. 

Que vida não terá passado lá aquelle 

coitado n'um lugar onde está coalhado de 
soldados ! 

Tudo isto porque? Sò por causa d'esses 
malandros que não passão sem os nossos 
cobres, e era vez de trabalharem, arrumão 

uma bitaculasinha matada, o infallivel 
barrilsinfio da milagrosa, onde se lê : 

HOJE N Ã O SE FIA 

r ir gene-
i s\ j i se sabe, e 

IOS g raros são tro
ei dos pela abrideira e o r • i i idpres da 

noite, alem d.e ii i i o ehiindrô ain
da perdem a h< ra e no dia seguinte vão 

pousar no tronco, depois de uma ambada\ 
do estylo. 

Quantas vezes não vamos nós, cidadãos 

livres, pousar no xadrez, para outro dia 
saairraos cobertos de vergonha 

Quantas vezes não somos obrigados ã 

deixarmos nossas cobertas ou qualquer ou
tros trastinhos empenhados, quando nos 

Vem aquelle foitio de giboia, com aquella 

falia de mamangava diser nos : ponha por 
ali os cobres da carceiragem, senão quizer 
ficar aqui até amanhã 

Ora, ó muito boa. além de virmos aqui 

contra a nossa vratade. e ainda pagarmos. 
Nós que não estamos sempre revenidos 

de cobre- u lias occasiõ,s o remédio 
que 10 nos d sjtoJA • !o d aqui Ho 

que un li ) >r C 

0 nossso illustre colluga Tiriba contou-
nos que j. uma vez lhe acoatoceu isso, 

mas, o sr Delegado não consentio. 
Ora, louvado seja Deus, que ao menos 

temos ura Delegado caridoso, e que sabe 
compadecer-se dos infelizes filhos de Eva 
e devotos do deus íiaccho. 

Para conclusão do que temos dito e pa

ra compensar a raassada que demos ao pu

blico, abaixo transcrevamos u na linda e 
inspirada poesia d« um nosso desconhecido 

collega, quando estivi nas iaebriadoras 

dedicas da canninha, ou pira meihor dizer 
muxt ado. 

Quer . mas não posso, oh ! pinga, 
O odor que uxhatas, me s<iduz, me prende ; 
Quero fugi"-te ô sahir da venda, 
Mas já meu corpo c mtnl atilo ̂ahe. 

Do Éden do trole ás meu vedado pumo 
Ninguém-no munoo uinh 1 ••-" "hora ; 
Quero fugir-í . 
Se eu não po>-> lev ata -no ag ira, 

Para eng u oi 'o uão tooho cobre 
Digo i [UH ès inferior a água ; 

i t mim o inferno, 
P «so-a seis i continua magua. 

o fugir-te, raas na areia rolo 
"ejo uma gar trato é nelia ; 
•jntemplo o mundoâ me vinar ligeiro, 
ajo-te ainda brilhante, oh ! bella. 

t mais te fujo, mais a ti me prendo 
ão ha uui 'lia em que eu não tome um trago. 

crever u'areia, 
.i peê ia, n<i& , igo. 

Quero fugir-te, mas não posso oh ! pinga 
A chanima ardente fervorosa ateia ; 
Quero fugir-te, mas a policia activa 
Conduz-ino á braços a fatal cadeia. 

Nho Antônio Cego 
F. Tiriba. 

Tônico (muito oecupado) 
Um anonymo 

Ura devoto. 

0 Chapa. 
O Barroso. 

U m apreciador das gottas. 

Para esclarecimentos conta-
sr. fiscal onde morão esses que 

P. S. 
mos ao 

nos vendem a pinguinha 
Na rua de S. Rita 1 

Dita de St. Cruz 2 
No becco da Quitanda 1 
E outros mais que S. S. com pouco tra

balho ficará sabendo, e que costumão di
zer que nuncavendem. 

Os mesmos. 

Porto Ferreira, Io de Setembro de 1880. 
íllm. snr.Fiscal da cidade de Ytú. 

Sirva-se V. S\ na qualidade de homem 
do publico,dar-me informações sobre os as-
sumptos que abaixo vou transcrever : 

K preciso que V. Sa saiba que me acho 
era criticas circunstancias financeiras, e sò 

tenho ura tmly do qual obtenho rainha sub 
sistencia.o cora elle jamais posso residir nas 

povoações servidas por estradas de ferro, 
porque, o maldito luxo hoje sò admitte os 
carros luxuosos, e ainda as Câmaras impõe 

os preços do serviço entre as Estações e as 
praças. 

Afirma-se entretanto, que neste sentido 

só Ytú gosa plena liberdade e não usa dos 
carros que dantes se chamarão seges. 

Que os donos dos trolys são senhores ab

solutos para cobrarem por seo serviço o que 
lhe parecer, e que ainda por cima a pasta
gem é livre pelos pateos, pelas ruas e até 
mesmo pelos quintaes que não estiverem 

bem seguros: Ora só estas duas vantagens 

ji convida a uma boa imigração de trolys-
1 is. 

Qife em Ytú oferece em tudo ac*os eco
nômicos. Hoje é sabido que todas povoações 

empiame segundo a meda um jornal ou pe

riódico ou semanal, e que por honra da fir
ma a gente assigna quer possa quer não, 
ao passo que em Ytú quando se quer saber 
noticias externa-, a gente procura uma lo

ja u ahi vu discutindo política, finanças o 
as que,toes religiosas hoje promovidas pe

la Senhora no&sa a chafarica que sò deseja 
existir para a beneficência univeasal ? 
;5e se deseja saber noticias internas ou in

timas, que basta encostar ao grande vivei
ro chamado as Beatas as quaes parecera quei 

não são muito amigas de Martha, e quando j 

alguém as chama do novidadeiras—resp^n-j 
dem que Eva,Sara e Maria Magdalena tam 
bem forão novidadeiras, e que porisso mes
mo quem tiver fabricas de tecer.afiuza des
tas santas devotas, que aperte-se. 

Afirma-se por aqui que até a rançosa po

lítica de Ytú é singular porque, em quan
to por conta e ordem do governo se fada 

Para Mordomo 

O Ir. Domingos Vieira Paraíso 

Para Secretario 
O Ir. Arthur D. t srry 

Para Procurador 
O ir. Virgílio Marciano Pereira 

Com esta eleição teremos boas festas pa

ra o anno, e «sídirem 
os empregado .a il , ler ar 

ranjo com I >nto de ter

ras da mesma. 
Salto, 2 de Setembro de 1880. 

UM IRMÃO. 

Declaração 

16 J usino Soares de Barros, 20 annos, filho d«> Joe 
Soares de Barros. 

Quarleirã> n. 4 

17 Antônio José Liborio, 10 annos, filho de Bene 
dicto José Liborio . 

18 José Thiago Freire, 23 annos, filho de A onio 
Freire. 

19 José da Costa Faleato, 24 annos,. filho de Manu
el da Costa Falcato. 

Quarteirão n. 6 
20 Antônio Joaquim Bicudo de Almeida, 21 annos,. 

filho de Braz Bicudo de Almeida. 
21 João Floriano de Carvalho, 25 annos, filho de 

Joaquim Floriano de Carvalho. 
22 Alfredo Grellet,22 annos,fi.ho de Carlos Grollet. 
23 Joaquim Benedicto Nogueira da Motta,25 annos,. 

filho de Fabiana Maria da Conceição. 
Quarteir o n. 7 

24 Antônio Joaquim Marques Júnior, 20 annos,filho 
de A ato-mo Joaquim Marques. 

25 Felippe de una Bauor Júnior, 25 annos, filho 

Joaquim Nogueira da Mofa, declara que 
desde hahnuitn tempo, assigna-se c m o no

m e supra, e nàocom o de Joaquim Benedic ^ •>" l'"hiM> /'; p^.lH.Bau«r-
to Nogueira da Motta, e continuará sempre 2Í) *g°l£° J»ho M,cacl> 2 4 a n n 0 8' filho 

asMgnar~se Joaquim ogueira da Motta. 

Ytú, 25 de Agosto de 1S80. 
Joaquim Nogueira da Motta 

1-3 

de Júlio 

filho do 

mortandade para o norte o partido que tem e B-e2SgÍfao. 

.Joaquim I»or*irio I>ins lFer r n ás 
convir» s* todos os seus parentes 
e amigos par-t. aattistircm si^uim» 
missa q u e m a n d a reatar n o dÊa ÍV-
<lo corrente, e m a igreja <3o Car
m o , as *' e sneia noras <la maníiü, 
^?m auílVagio ;» aima íle seu sem-
pre lembrado e chorado pai Joa
quim »/as Ferraz, falieeido a IO 
de S e t e m b r o íl<?> 1»T3, e desdí ja 
nn.icipo.seus agradecimentos as 
pessoas*que .-se !>reatarecn a este 
acti deVe25j?ião o- ̂ haridado. 

Y t n , S"de §ete.nbra de 

t t t 
Gertrudes Maria ^02>es faz re

zar u m a missa, ÃIO dia <S d o corren
te, as 8 horas da m a n h a , por a<tms 
de seo Iftnado esposo J o s é d o Cos
ta Tatu, 1° aaniver-sarto de seo 

falleclmento, convida portanto. 
não so o» seos parentes c o m o a*. 
pessoasjdo ninisade do.uies<ino i. 
nado. Antícipa seos agradeeimeij 
tos. 

1- t t 
Francisco 53arreto|de S o u z a cor. 

vida as pessoas de sua amisade 
para assistirem a massa d o anni-
versario d o faiàeciniento de -suv 

s e m p r e presada íà .na JMCaria l^ea-
poldina d e S o n s a Barreto, q u e si -

rá na Igreja d o C a r m o as li horas 
d a m a n h a , no ?la ̂ .do corrente, 
de q u e se confessa eternamente 
grato por este neto d e cbaridade "Vtu, 3 de S e t e m b r o d e 1&SO. real maioria em Ytú se contentava bem a-

legre com quatro vereadores. 
Sobre tudo o melhor é se ver um indiví

duo blasphemar contrr dogmas e contra tu I 

do quanto ha de respeitável na religião de! 
nosssos pais, invocando Espíritos, e que Es-! Alistamento d o ^ cidadãos da 

roohSa *'ie Yta, q n e se acha?n nas 
condições doarl. S*° $ 1 ° d o ro-

gulamenSo approvado pelo de
creto n. 858SI,Qde &¥ de Feverei. 

ro de 1®T£5, para o serviço «Io e-
xercito e a r m a d a , organlsado pe 
Ia respectiva junsa mmaScipai. 

piritos?'a ntlo ser os das trevas, com quem 
o grande mestre Simão Mago,Helena e Lo-

custa fiserão pactos; hoje negociar com o 
diabo e amanhã sahir de porta e.n porta 

cora ura papel na mão subscrevendo para 
a festa do nascimento da mesma que detes-

táo e guorreiao. 

Quem poderá resolver semelhante proble 

ma ? e se todavia osfactos que ficarão con

signados são factos consummados decidida
mente mudo-me para Ytú, e o primeiro ser
viço meu a bem social ahi, será requerer 

para demolir a cadea e em següiraento quei1 

mar os códigos penaes, o de posturas das 

Gamara—porque, em ura paraíso terrestre1 

onde se tem liberdade ampla para tudo o 

significa 

Quarteirão n. 

1 Adolpho Leopoldiuo di 
ae José Vicente de Campos. 

2 Bento Giisola r!c Moca ;| 

dro Crisola de Moi 
3 Joso Pereira da Silva,2l &uuu.%nlho 
Peroira da Silva. 

4 João de Oliveira*Garcia, 19 «nn 
Francisco Re^is de Oliveira Gare 

5 /oão Baptista Fontes, 19 an 
Fontes Ferraz. 

6 João Jacintho do Nascimen 
José Jacintho do Nascime 

d,19 ínno&, filho 

ü i ,lü 

2.1 Fi.iiiciico José de Arruda, 21 annos, 
Luiz Antônio Duai 

28 Antônio Joaq.im Marques, 20 annos, filho de 
Bibiano José Marques. 

29 Joso Antônio de Arru Ia, 19íanuoa, filho de An-*-
touio /use de Arruda. 

30 João Fia-.celino, 19 ánnos, filiação ignorada. 
31 Vergilio Antônio de Oliveira, 19 annos, filho dos 

Jo.se Benedicto Sutil. 
Quarteirão n. 8 

32 José Paulo, 20 annos, filiação ignorada. 
33 João Benedicto» 20 annos, filiação i 
34 Joaquim Fernandes, 19' annos, íilho de Alexan

dre Joso Fernondes. 
35 llínedicto Fernandes, 21 annos, íilLo de Ale» 

xan Ire José Fernandes. 
36 Ventura Vieira da Silva,,24 aunos, filho 'le Fran 

cisco Vieira da Silva. 
>7 José da Costa Júnior, 20 annos,. filho de José 

d/» Costa.. 
3S Joaquim da. Costa, 19 aunos, filho de Joáé da. 

Costa 
Quarteirão n. 10 

.39 Antônio Pacheco Jordão, 21 hnnos, filho da dr. 
José Elias Pacheco Jordão. 

40 Arthur Pacheco Jordão, 19 annos, filho d-j dr.. 
José Elias Pacheco Jordão. 

41 Francisco do Burros Lima Júnior, 20 annos, fi
lho de Francisco de Barros Lima. 

42 Francisco Nicomedio de Vasconcellos,.22 annos 
filho de Vieencia. Maria. 

43 ./osó Rodrigues de Avilta, 26 annos, tilho de 
Antônio Rodrigues de Avilta. 

Quarteirão n, II 
14 Antônio Bueno de Camargo, 20 aunos, filho de>-

Francisco Xavier Bueno. 
45 João de Deus,19 annos, filho de Barbara Maria. 

Quarteirão n. 12 
46 João Luiz Peixeira,20 annos,filho de José Luiz. 

Quarteirão n. 14 
47 Amador Pimenta de Almeida, 20 annos, filho da 

Vicefffé Pimenta. 
48 Zef-rino do Pra''o,21 aunos,filho de Joaquim do 

Pr do 
49 Joaqnim Thomaz, 22 aunos, filhô de Thomaz 

Baptista. 
í0 Chrispim Rodrigues da Silvei a,. 23^ annos, filho 

José R-drigues da Silveira . 
ãl Moysés Generoso, 19annos,filho de JnséGeneroso 

Quarteirão n. 14 
oi Joaquim da Silveira Leite, 20 annos, filho de 

Pedro «Ia Silveira Leite. 
Quarteirão n. 17 

53 Alonso Cardoso da Silva, 21 annos, filho de Jo~-
sé Cardoso.. 

õ4 Francisco Amaro da Silveira, 20 annos, filho de 
Luiz M&riano da Silveira. 

55 Joaquim da Silveira Leite. 2££annos, filho de-
Joa juim da Silveira Leite. 

56 Ignacio do Valle, 21 annes, filiação ignorada. 
Quarteirão n. 29 

:V7 José de Almeida, 20 annos filho do Antônio». 
Carlos de Almeida. 

58 Antouio do Nascimento, 21 annos, filho de José-
Joaquim de ̂  isoim Mito. 

59 José do Nascimento, 19 annos, filho de Josà. 
Joaquim do Nascimento. 

i\0 Joaquim Niracio,20 annos,filho dtjL-uiz Nicãcio. 
51 José Joaquim Podrigues, 23'annos, filho de An

na do Tanquinh.o. 
62 Jesuino do Almeida, 21 anoo9, filho de Manuel 

\lmeida, 
63 Adolpho Dias Ferraz, 19' annos, filho de José 

Dias Ferraz. 
64 Francisco Pacheco, 22 annos, filho de Franciso 

Pacheco, fallecido. 
Quarteirão n. 1̂ 

65 Antônio Punhy.22 annos.lilhqj 
66 Antônio Cj 

que signinca g3monta e códigos 

E m quanto por agora fico esperando a' 
difinitiva informação de V. S* sobre e ex-l 7 Joaquim Elias Beltrão, v 

. * J J - I Leme de Camargo Boltrai 
posto e com toda conside -ação sou g j„ a q u i m igUacio, 59 a-

De V. Sa att° admr. 
A R Ã O B È Y SIMÊO. 

Tu éü a e o te udòro. 
Ií sem dinheiro a olhar para ti 
D«votamente a tira" g?"flça imploro. 

Palto 
Para a próxima eleição dos empregados 

da irmandade de N. S. do Monte Serrate, 

lembramos os seguintes : 
Para Provedor 

O Ir. Manoel Leite Je Sampaio 
Para Provedora 

D. Antonia Emilia Corroa Pacheco 

Marti.m. 
9 Luiz Augusto da Cost 
da Costa Ribeiro. 

10 Manuel G'isola de ,Mj 
dro Grisola de Mora 

11 Jonas Ortiz de Caui 
Ortiz de Camarg 

12 Bento de A 
José de 

13 Benedi 
14 Godofn 

Carnei 
15 João 

deFi 
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í*uj»i-cdi*at* Y t u a a n 

81 Fernando Corrêa de Almeida Prado, 19 annos, 
filho de Ioão Pedroao de Almeida Prade. 

Ytu, 11 de Agosto de 1880. 

José Feliciano Mendes, 
Juiz de Paz Presidente. 

José Augusto Marcondes de Moraes, 
Subdelegado de Policia. 

Vigário,'Miguel Corrêa Pacheco 
E eu Iosê Victorino da Rocha Pinto, Escrivão de 

Paz e Secretario, da junta declaro—está conforme. 

CIO! 

bom cosinheiro o qual se acha habilita
do a fazer toda e qualquer encommenla 
de jantares, ceias, doces para casamentos 
baptisados etc, avisando ao abaixo assi
gnado, com um dia ou mais de antecedên
cia. O estabellecimonto hoje possue 
separadas bem] mobiliada para as exmas. 
famílias 

Ytu, 2 de Setembro de 1880 
Arsenio Pessolano. 

FREI^GAETANO DE MBSS1NA 
ESTUDO HIST0RIC0-REL1G1OS0 

POR 

DIRECTOR DO 

MONITORJCATHOLICO 

1 vol. in-8° de XXI-138 paginas, com re-
tratô e fac-simile^ào moderno apóstolo do 
Brazií, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$ ; encader
nado, 4$000. 
Remette-se pelo correio'a quem enviarJo 

importe dô registro e sello. 
A' venda á rua da Esperança n. 5 (es-

criptorio). 2—6 

S. PAULO 

jEHiimirierise 

Suculenta ! Pois ei' 

En; 

Qual, a dil 
ma garra' 
3$50i I 
4$000 rs. A branca é pelo p 

Não acho cara. 
E' baratissima, se olharmos a quali 
Nesse caso vou a ella. 
Vai, e uão te enganes ; a cer*ej 

qualidade só se encontra na f i 
co Jcobs, na rua do Gommercio 

arr£a, e outras pessoas d'esta e de o u 
icias que se dignarem compra 

•edras, podem dirigir-se, por car* 
r. unciantes, nesta cidade de Ytú. 
. com certeza, bem servidos. 

de Julho do 1880 
Oliveira & Silva 

Acabajde?chegar no'salão Fluminense, 
á rua da Palma n. 33, um rico e variado 
sortimento de perfumarias, como sejão : 

Caixas lindíssimas para pós de arros. o 
que ha[de melhor; essência de Orisa, ex-
tracto de Rimei, água orisa para cabello, 
água tônica,toleo orisa ( fointcoup) ; põs 
para dentes, Piver, que limpa e conserva 
os dentes 
Variadofsortimeuto^de armarinho. 
Ricos chapeos para senhoras 
Lápis de duas cores ; ditos de Faber. 
RicasJHrançasJdo cabellos para todos os 

j preços. 
Charutosje cigarros rde todas as quali-

• dades,e muitos outros] objectos que seria 
longo ennumeral-os. 

33-Rua°da;Palma--33 
Uno Nogueira da Costa 1—41 

No escriptorioda Redacção*do «Monitor 
Catholico,.* á rua da Esperança, n. 15, ti
rara-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica e na 
nunciatura apostólica,) requer-se e promo
ve-se pagamento de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 
Cartas a Estecão Leão Bourroul. 

"'liluíu 

REAL BARATEZA 
J O S É G E R 1 B E Í X O «& I R ^ Ã O 

RUA DO COMMERCIO 

baixo?do sobrado onde morou 

o o\ tre 

Participão aos seus amigos e freguezes, 
q?i acabão de."receber um lindo e novo 

o de fazendas do todas as quali-
ad ni assim muitos artigos í)ro}>rios 

,'para a aelnal cstaç&o,aos qua«;s tudo vcn-
p cento mais barato do que até 

;iqui-a DINHEIRO. 
se enganem, è nos.baixos do sobrado 

onde morou o Silbestre. 

YEK PABA CRER 

PASSEIO AO| SALTO 

Hoje haverá um trem especial que parti 
rà desta cidade as 4 horas da"tarde, para 
regressar as 6 horas da tarde do Salto. 

Ytu, 5 de Setembro de 1880, 
R. Gray, 

Inspector doitrafego. 

O abaixo assignado participa ao publico 
e a seus freguezes que chegou em seu ne
gocio de seccos e molhados, a rua da Pal
ma, unido ao Salão Fluminense, cocos da 
Bahia muito frescos. Manteiga em latas pa 
ra vender os kilos.Assucar de Pernambuco 
Passas pretas em lata*, vinhos de todas as 
qualidades para vender por preços barat is-
simos. cervejas de todas as marcas e todos 
outros gêneros que se possa procurar em 
um estabellecimento desta ordem, 

Lino Nogneíra da Costa. 1—4 

E SO PARA OS MOER 

Fssta do Salto 
Nos dias 6,7 e 8 de Setembro futuro, ce-

lebrar-se-ha cora a pompa do costume a fes
tividade de N. -. do Monte Serrate, oraga 
da Capella. 

Para diversão dos Romeiros, que era gran
de numero concorrem a esta popular festa; 
haverá corridas de cavallos, e os iooheci-
dos cavallinhos de p 
Salto, 27 de Agosto de 1880. 

O Secretario da irmandade, 
Virgílio Pereira. 

2-2 

F.í 
:é B aassa wa -

FESTAvDO SALTO 

No dia 8 do corrente correrão os trens 
extraordinários come de costume. 
Na véspera da festa, 7 do corrente, ha

verá um trem especial que partirá desta 
cidade as 4 horas da tarde, para voltar do 
Salto de noite, 15 minutos depois do um 
apito prolongado da machina. 

Ytu, 3 de Setembro de 1880. 
R- Gray, 

Inspector do trafego 

Vendo-se as casas situa Ias à rua do Com 
mercio e esquina onde está a loja de fer
ragens e armarinhos dos srs. Galvão & 
Pompeu. Quera jpretender dirija-se á rua ral-o. 
de st. Cruz n. 2Í, qua acha ri com quera Z~~ 
tratar. 1 — 3. 

O proprietário deste estabellecimento de
clara que durante as festas do Salto, muda 
o seo estabellecimento para aquella povoa-
ção, onde os seos freguezes poderão procu-

Ytú, 28 de Agosto de 1880. 
Br az Carneiro 

BOM EMPREGO !JE :"APrr\L 
O abaixo assignado acabando de montar 
uma casa de banhos n'osta cida.de a rua Di
reita n°17, onde também per tende ter bilhar 
e faltando-lhe os meios para concluzão d' 
aquelle estabelecimento, convida pelo pre-
s-nte •) uma pessoa que quizer entrar com 

ito do capital e íicar como sócio da ca
sa, podendo procura-lo na mesma casa pa
ra melhores esclarecimentos. 
•: Garante com a mesma casa o capital que 
fôr ali empregado por seu 
O estabelecimento já se acha bastante 

adiantado e pôr este motivo não dependo de 
oraucle capital para concluzão das obras. 
O abaixo assignado espera que u seu es 

tabelecimento não deixará de dar bons re-
sultado, visto ser de muita utilidade e ser 
o único desse gênero aqui u'<asU cidade. 

Ytú., 5 de Agosto de í88ü. 
i erjJa Beneveuuk). 

'Ta J) 

C o n v i d a »e"aosjirmaos e mezarios 
da Irmandade de N. SENHORA DO MON- ' 
TE-SERRATE, erecta ná povoação do Sal
to de Ytu, para comparecerem no dia 7 de 
Setembro as 9 horas da manhã era ponto, 
do Consistorio da Capella do Salto, para o 
5m de nomearem os membros da meza que 
teera de servir no anno do,1881. 

Ytu, 54 de Agesto de 1880. 

O Secretario. 
Virgílio Pereira. 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia 28 de Maio um escravo de nome Antônio 
de idade de 18ta 20 annos, de còr fula, bai
xo, tino de corpo, nariz atilado, tendo fal-

de dentes na frente, não tem barba, ca-
jhata, bonita figura, natural do Cea-

û vestido com roupa de algodão já 
ãpéu de palha que sempre traz 
trabalhador de roça. 
Tehender e entregar a seu se-
ginas será gratificado com a 

Andrade 

Os abaixo assignado 
ça e a todas iein.J 
que a • • ' 
registrado no car r 
dissolvida. Ou i 
zacção alguma sob i ra? 
Castro & Gonsalves, achão ito, •> 
abaixo assignado** desonerados para c< 
dita firma, e bem assim era coramura, entre 
os mesmo abaixo assignados. 
Casa Branca, 2 de Agosto de 1880. 
Francisco Modesto Nogueira e Castro' 
A ntonio José Gonsalves. 2—3 

Manoel An partecipa oa 
respeitável publico que comprou dos Srs. 
ISantos & Comp. susseçores de João Ignacio 
dos -antos, seu negocio do armazém e pa-

ito á esquina da pátio da Matris livre 
a desembaraçado de qualquer ônus e por 
isso qualquer pessoa que tenha alguma re-
•! ão a fazer faça dentro do prazo de 

acontar desta data findo o qual não 
•rei a teclamação alguma. 

o partecipaque em virtude de ter 
compra achi-sehablitado avender 

ros existentes no mesmo negocio taes 
Louças, Ferragens, Armarinho, gene-

le molhados e da terra por preços sem 
ipitidor, convida portanto ao respeitá

vel ublico a verem seus preços na certez 
que ricarão satisfeitos pela grande redução 
de preços nolles feitos. 

Ytu, 12 de Agosto de 1880. 

a; 

Francisco ielestinn de Mirando Rus<o. 
com casa de commissões, encarrega-se de. 
comprar e vender á commissão gêneros 10 
paiz e do estrangeiro. Recebe qualquer 
gênero de exportação e importação 
remetter a qualquer lugar da provi 
com zelo e promptidão. 
Deposito de assucar do engenho central 

de Porto-Feliz. aguardente, chá fino, gros-
so e po nacional, premiado era 5 expo;i 
ções, sal, cal, etc. 

XTR-\ORDn\R!ANOVlDVD7.! 
BRILHANTE FUNCOÃO DE ALTA 

nsJucá ? 
Jjico Jacobs, 

ita, M A Ü -
nodado e 

Oliveira e Silva, residente n'esta cidade, 
participão aos seus amigos e freguezes, e 
ao publico em geral qn feito 
acquisição da pedreira do Sr 
gusto Corrêa, d'onde 
lentes pedras de lag 
vantajosameute co h 
que se achão hapilitados erern 
em qualqner ponto d'esta e de outras pro-
Aincias as mencionadas pedras de lages do 
amanhos e dimensões que forem exigidas,s 
por preço« m^di 

PÍ5ÍO ' p 'OftíSSO i" 

LOURENÇO BELLARIN B 
SUA SENHORA 

Esta funcçao^principiarâ pelo hyni
no da INDEPENDÊNCIA seguin
do-se a poesia heróo- bibii-

ca, intitulada : 

0 

módicos, os antigos freguês do< 

1'SjV H 

i 

intranstenvo 
Recebe-se desde j' oncommendas de cama

rotes na hotel do Sr. Braz Carneiro. 

Preços os io costuma. 

p. da Wmpr?nsa"Ttuanã^T83Q 
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